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RUA HENRIQUE DE BARCELLOS 

Deliberação âa Gamara em 08-07-1922 

Edital de 10-07-1922 

Formada pela rua Jatai e Huraaitá 

Início na rua Jose de Alencar 

Termino na avenida Francieco Glice'rio 

Centro 

Obs.í Edital assinado,pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Raphael de Andrade Duarte. 

HENRIQUE DE BARCELLOS 

• Henrique de Barcellos nasceu na Ilha Terceira, nas Canárias» em 

26-fevereiro-l854 e faleceu» repentinamente» em Campinas» em 02-setem 

bro-1911. Ao desembarcar no Brasil» logo que aqui aportou, passou a . 

morar na corte do Rio de Janeiro» onde permaneceu ate 1873» quando se 

transferiu para o nosso Estado» vindo a se estabelecer em Campinas. A 

qui chegando, dedicou-se ao comercio. Todavia, Barcellos não havia nas 

cido para a carreira comercial. Habitavam em sua alma outros desejos. 

Sua vocação maior era o jornalismo. Muito jovem, inteligente e dispos- 

to à luta, ingressa na imprensa por intermédio de um pequeno jornal:"A 

Sensitiva". Em 1874 ao lado de Jose' Gonçalves Pinheiro» Barcellos faz 

circular o primeiro número de "A Mocidade". Já nesse tempo, estava fir 

mado o prestígio de Barcellos nos meios intelectuais de Campinas. Com 

Jose' Gonçalves Pinheiro e Alberto Sarmento, funda em 19-setembro-l875, 

o "Diário de Campinas", do qual foi diretor intelectual durante dez a- 

nos. Deixando essa folha» logo depois» Barcellos funda em 01-janeiro- 

1885, o "Correio de Campinas", do qual se afasta mais tarde, em virtu- 

de de haver sido nomeado diretor do "Colégio Culto a Ciência". Pica s- 

fastado, algum tempo do jornalismo, mas o bom filho, finalmente» à ca- 

sa retorna. Barcellos volta à arena da imprensa e com seu retorno sur- 

ge à 01-setembro-1900 o "Comércio de Campinas", jornal que foi recebi- 

do com grande entusiasmo por todas as classes sociais de Campinas,e em 

cujo leme o grande jornalista permaneceu ate' sua morte. Além de jorna- 

lista» Barcellos escreveu também, diversos trabalhos para teatro» den- 

tre os quais se destacaram? "Os Dois Pagens", "Amores do Sr. Antão", 

"Apuros de um Jornalista" e "Gato de Botas". E esse grande jornalista» 

educador emérito, valoroso defensor dos interesses coletivos, amigo de_ 

cidido dos pequenos» morreu pobre. 
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DENOMIKÂQAO DE RUAS . 

Raphael de Andrade Duarte, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 
Faço publico pelo presente que, em virtude de deliberação da 

Gamara, em sessão de 8 do corrente, e de accordo com o art. 7.° da 
lei n." 87, de 1902, ficam de hoje em diante alteradas as denomi- 
nações das ruas seguintes : ! 

Em homenagem á distineta colonia portugueza desta cidade e 
como reparação da injustiça que lhe foi feita em 7 de Maio de 1894, 
retirando-se o nome de Lusitana, da via publica ora denominada Ge- 
neral Carneiro, quando navios lusitanos haviam acolhido a seu bordo 
mais de 500 brasileiros, salvando-lhes a vida dita rua fica de 
novo com o nome de Lusitana. 

Em homenagem á memória do heroico general citado, que mor- 
reu em defesa da legalidade no cerco da Lapa, a rua que atravessa 
o terreno do campo dos variolosos, onde vão ser construídos os edi- 
fícios da S. A. Industrial de Seda Nacional e do Instituto Moore, 
fica denominada — Avenida General Carneiro. ' 

E em homenagem á memória do conhecido educador e jornalista 
emerito desse nome, que muito contribuiu para o progresso desta 
terra, também a antiga rua Jatahy fica denominada — Henrique de 
Barcellos. 

E para conhecimento de todos, mandei baixar o presente edital. 
E eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. 

■ ,Campinas, 10 de Julho de 1922. v1 ; 

, . Raphael de Andrade Duarte. 
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IIF.NRÍQÜK BE BARCELOS 

Português cie origem, natu- 
ral <los~ Açores, Henrique de 
Barcelos velo para Campinas 
em plena mocidade. Tendo 
pendor jomalisüco, procurou O 
meio da imprensa. O primeiro 
jornal em que trabalhou foi o. 
"Diário (íc Campinas'', funda- 
do por Antonio Sarmento. Pro- 
fessor também, tempos depois 
era nomeado diretor do Giná- 
sio de Campinas. Poi um dos 
mais vivos polemistas que 
Campinas conheceu. Em ISoO, 
fundou o "Comercio de Cam- 
pinas", em cujas colunas sò- 
mente encontravam agasalho 
as causas justas e de djireuij 
incontestável. Escreveu »Isa- 
inas peças teatrais que foram 
representadas na época, com 
sucesso. Faleceu Henrique cm 
Barcelos a 2 de setembro de 
1911, tendo sido sepultado no 
Cemitério da Saudade. 

(Extraído da roportagem "Eles^Vivosi na. Saudado s na Veneração 

de Campinae.de autoria do jornalista Santoo Júnior, es- 

tampada na edição n5 7356 do jornal "Correio Popular" de Cám 

pinas de 02-noveiQDro-D.952) 
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Ruas de Ca m p i nas ' 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

X L V II 1 > 

Henrique de Barcelos 

(Começa na rua José . de A, • 
lencar ■ e termina na rua 
Francisco Glicério," na parte 
alta da cidade, na entrada do 
Bairro da ,Ponte Preta.) 

A denominação foi dada pelo 
Edital* de 10 de Julho de 1922. 
Chamou-se antes rua do la- 
tahy e do Jatahy (plantas da 
cidade de 1878 e 1900). 

DADOS BIOGRÁFICOS: — 
Henrique de Barcelos.-nascido 
em Portugal, veio para o Bra- 
sil e fez, dêste, sua segunda 
Pátria. Pertencia ao comér- 

j cio. mas só para a sua manuten- 
1 ção, sua vocação era p iorna- 

lismo, e assim, muito jovem 
.ainda, inteligente e disposto à 
^ luta, resolveu, certo dia. reali- 
zar o seu sonho e sua mais jus- 
ta aspiração: o jornalismo. In- 

.gressou ria imprensa, pelo "Sen 
sitiva", pequeno jornal da épo- 
ca. Em 1874, ao lado de José 
Gonçalves Pinheiro, Antonio 
Sarmento, fez circular o pri- 
meiro número de "A Mocida- 
de". Por êsse tempo, já esta- 
vá firmado o prestigio de Hen- 
rique de Barcelos, na impren- 
sa e nos meips intelectuais de 

J Campinas. Em 19 de Setem- 
I bro de 1875, ao lado de Anto- = 

nio Sarmento (diretor e pro- 
prietário), José Gonçalves Pi- 
nheiro e Joaquim de Toledo 
funda o "Diário de Campinas", 
jornal que dirigiu cêrcl de 19 
anos. A l.o da Janeiro de 1885, 
surge; "Correio de Campinas"/ 
fundado e dirigido por Henri- 
que de -Barcelos até o ano de 
1894, qüando deixou a direção 
para ocupar o cargo de diretor 

do Ginásio Culto à" Ciência, em 
cujo/ ésVabèleciníeritó ocupava 
a cadeira de Português. Alguns^ 
anos mais tarde, reaparece Hen 
rique de Barcelos em o "Co- 
mércio ' de Campinas", onde 
permaneceu até a sua morte. 

Escreveu muito e dentre seus 
trabalhos para teatro encon- 
tramos 'Os Dois Pagens", "A- 
mqres do Sr. Antão", "Amo- 
res de Um Jornalista" "Gato 
de Botas", etc. Em 1905, por 
iniciativa de particulares, foi 
colocada uma placa de bronze 
à porta do prédio da rua da 
Conceição n.o 426, sua residên- 
cia, como homenagem da terra 
qUe tanto amou e serviu/-Es- 
'sa placa diz: "Nesta casa, viveu 
seus últimos anos, passou a sua 
'máxima tensão, sofreu e bata- 
lhou, Henrique de Barcelos, e- 
ducador e jornalista, portu- 
guês de ordigem, foi brasileiro 
de coração. , Ao jornalista e- 
mérito, ao eoZperador do pro- 
gresso de Campinas, consagra 
esta lápide, o povo agradeci- 
do". 
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Colocação da placa no loca! 

onde morreu Henrique de Barcelos i 

O radialista e nosso colega 
de imprensa, Jolumá Brito, 

«^.proíenir. do _,seu. pragxama, 
transmitido diariamente pela 
PRC-9, Rádio Educadora de 
Camninas, às 7 horas, a se- 
guinte alocução. 

Henrique de Barcelos, Jor- 
nalista português destacou se 
na imprensa campineira des- 
de quase o penúltimo quarto 
século XIX, quando foi cha- 
mado de "O Cavaleiro das 
Esnoras de Ouro". Nascido na 
Ilha Terceira, em Portugal 
em 26 de fevereiro de 1854. ao 

< desembarcar no Brasil logo 
que aqui aportou passou a 
morar na Corte do Rio de Ja- 
neiro. Pouco antes de vir pa- 
ra sua aquela que chamava 
de sua segunda pátria, Bar- 
celos costumava freqüentar 
em Lisboa o Teatro S. Car- 
los, cuio nome se tomou em 
traço leve de sua vida poste- 
rior pois mie na terra de Qui- 
rino do.soSantos chegou a cq- 
nhecer freqüentar o nosso 
Teatro São Carlos, que exis- 
tiu onde está hoje o terre- 
no do demolido Teatro Muni- 
cipal Carlos Gomes. A vida 
do Jornalista foi cheia de 
nuances curiosas, principal- 
mente quando moço, que é g 
quadra mais ditosa da vida. 
E foi na cidade que adotar^ 
com sua, como se aqui nas- 
cera, que lembrou seu velhp 
Portugal da Torre de Belénp 
do Rossio e do Palacio dp 
Queluz, qqe ele dptxou a mar- 
ca de seu t a 1 e n t p 
nas páginas de nossa impren- 
sa. Em nossas publicações 
diárias, Henrique de Barcelos, 
como se escreveu, devido ap 
estilo, gq seu talento pollíor- 
me é que se tornou, como sp 
disse-no cavaleiro das espo- 
ras de ouro, embora pairas?- 
sem alguma dúvidas sobre sua 
carreira, deixando na esteira 
de sua caminhada, alguns sair 
picos d® sua inteligência, 
Henrique de Varcelos qup 

tem uma rua com seu nome 
na cidade, faleceu repenti- 

.„namant&,,eBi 2 de-setemhjra.ide■■■ 
1911, num prédio que existiu 
na rua da Conceição, esr 
quina e a Boaventura do 
Amaral, hoje demolido e que 
deu lugar a construção de um 
edifício em condomínio. 
Quando da' derrubada do ve- 
lho casarão seus amigos man- 
daram confeccionar uma pla- 
ca com seu nome, mostrando 
oue ali morara Henrique de 
Barcelos, preito de homena- ' 
gem que lhe fora prestada " 
por seus amigos ao tempo de 
sua morte. O motivo desta 
crônica é atender uma Jorna- 
lista de São Baulo. que mui- 
to venera e não sabemos nual 
o motivo, a memória de Bar- 
celos e que nos pediu há 
temoos, ouando se demolia p 
edifício nara dar lugar à 
construção oue la existe ago- 
ra. memória essa que a meu 
pedido o sr. Monetta. da fir- 
ma Valrbert & Monetta cons- ' 
trutora do condomínio me ce- í 
dera para que a guardasse. ! 
Naqueles dias entregues 
essa homenagem dos ami- 
gos do jornalista português, 
em mãos do responsável pelo j 
deoosito da Gamara Munici- 
pal de Cemumas.- Agora, ter- ;i 
minado «> edifício e já re- ii 
cebendo seus primeiros mo- i! 
radores. faço um apelo ao sr. i 
Armando Paulinelli para oue ':j 
solicite do sr. Lauro Pericles ! 
Gonçalves a recolocação da ' 
mesma placa na casa de pta- | 
no horizontal, hoje concluida. , 
Cupiopamente, ' talvez por " 
uma predestinação da vida '' 
de Barcelos ainda que depois 
de morto, esse edifício cha- 
mase Lisboa. Era seu desti- 
no. Mesmo morando e mor- 
rendo em Campinas, que o 
destino que a sua memória fi- 
casse permanentemente gra- 
vado num edificip com o no- 
me da bela e tradicional capl 
tal portuguesa. 
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EFEMERIUtb cAmPíNEli?AS 
'jÍENRIQÍJjÉ DE BÀItèÊLIiOS ná cidade de Campinas. A- 
i Na -galeria dos militantes qui chegado; dedicou-se a 
áo Jornalismo .' campineiro, carreira do_ comercio, Mas 
'ocupa lugar de destaque Je Barcellos nao havi.a nascido 
sandoso méçtre Henrique '..de para a carreira comercial 
Sarcellós, cuja morte se deu Habitavam em sua alma 
ino dia de iioje''em ano que .outros-desejos..Sua. vocaçao 
inão foi possível .precisai", máxima era . o jornalismo. 
Henrique de Barcellos dei- Muito jovem, inteligente e 
Xou impressas as mais cia- disposto à luta, ingressou na 
nas e positivas credenciaisi imprensa por .intermédio de 
<le sua tempera de jornaUs- um. pequeno jornal: sen- 
ta", 'quer doutrinando - sôbra sitiya". Em 1874 ao lado de 
■múltiplos assuntos, quer pa- José Gonçalves yPmlieno, 
trocinando o direito dos pe- Barcellos faz circular o pn 
■quehos, ou ainda, defenderi- meiro númerp.de - A IVloci- 
,do pontos de vista em polê-1 dade". Já neose^tempo, esta- 
micas que marcaram época va^firmado o prestigio de 

■nesta terra, ora pelo brilham Barcellos nos meios infelec 
tismo das argumentações, tiíais de Campinas. Com Jo- 
■ora pelo desassombro - com sé Gonçalves Pinheiro e Aj-/j fx>ra pelo aesassomoro ^ cuul ~ v 
laue eram conduzidas. Filho herto Sarmento, fundsL^eç 
[de Portugal, mas brasileira 1875, o "Diário de Campi 
[pelo coração, sempre defen- nas", da qual foi diretor im l'*: . , _ J _ -r nol rlur.nnt^» m fíTlOÍ lOeio coriivtL^j 'ocaiípa*- » — -i— - 
'deu os interesses do Brasil, telectual durante 10 anos. 
oue êle elegera sua segunda Deixando essa folha, logo de 
•pátria. Tendo deixado sua pois Barcellos funda o 'Cor- 
térra hatal áinda adolescen- reio de Campinas", do qual 
"te desembàrcou no Rio de Se afasta mais tarde em vir- 
Janeiro, onde permaneceu tude de ter sido nomeac.o 
íí.té 1873. quando, se trans- diretor do. Colégio Culto a 
feeriu-para o Estado de . Ciência". Fica algum tem- 
jPauio rendo se es1 'ü-ecido po afastado do jornalismo, «^-níSL.^ . .. ^-■ '.mas o bom filho,- fipalmen- 

!te à casã retorna. Barcellos 
Ivoltâ a arena- dá imprensa eN 

[jornal que foi recebido com 
{'grande entusiasmo por 'to- 
i-Bas. as. claoses sociais de Cam 1 
ipinas, e ém* cujo leme o gran 
fdejcanalista 'périiianceu ' a- 
'té à sua morte.. Além de jor 
Analista/ Barcellos ' escreveu : 
j;também - diveicos trabalhos ; 
!para teatro, dentre' os quais 
jse destacaram: "Os dois pa- 
Igens", "Amores do sr. An- 
ÉTão", "Apuros de um .jorna- 
lista". e "Gato de -BOtás". -.E . 
esse-grande . jornalista, edu- j 
[Cador - èníérito,, ? .valoroso .j 
defensor dos interesses cole- j 
ftivos,' amigo' VHecidido -dos 
[pequenos, • morreu -.pobre. 
| y.ftnpref e iturãJMunicipal ■ de 
feampinas -prestou homena 
|gem à esse^ grande vulto 
tdandò qeú nome a uipa, das 
[ruas " da Cidade. 
f- (Serviço-' de divulgação his 
Eórica do Docjimèntário da 
BDiretoría de Ensino" e Diíu- 
kão Cultural)'.1-/-;.;. 
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(ConíeJínciA proferida pelo jorcallsla 

JÜLIO MÁR1AH0 
Dia Sd ultimo, Ko Municipal, quando a OrqanlzaçSo. Artística 
Prata da Casa prestou homenagem a cinco veteranos ipte» 
grantes da imprensa loca! 

A Ite.lirensa amanheces n- 
m&nttCEí. em a provinciana Can- 
plnas. . , : IJc?l>; i!tando em o hlstilcrslGO 4 
de atweli de 1858. quand© de 
muito, .uso nas letras em posa , ver?;<-»?do Brasll-iinpérlo ufíie- 
es ds-IWosos mas Já excesdVa* 

mente gastos babftdns roemirtl- 
cos, tíe moda em declínio een a 

. velha Htvropa. o Jornal — aAõi- 
rora Oa^Plncira', — dos termos 
Tcodavn. de Siqueira e Sllrsm. era 
{olha sue se Idealizara e ea? alas- 

■ mara ob a influência de tínesto, 
coslritnes e credo espirítvadi em 
pnd o mini o na época om meio 
amoiraite. 

üa.r.da romântica desde a le-, 
gend a feita eabeçalho — hVSxro- 
ra" --r.qne rememorando os? prl- 
móníhs da Imprensa . füíminen- 
se esnJuhllen. tainhem oízz da 
doce* ec brilhante clarldístte que 
prec-MWs o. nascimento 'i*m sol. 
dos ruidosos e festivms cdftrlns 
da r d orada, que no canar. épico 
de l.aexpard' é o Instante ami qtie 
volve? a.: verdade a terr.'» e? se 

'aíasi&ffi* as vans Imasena, a luz, 
no «artanto. derramada dias* qua- 
tro çfcKinas e colnnas proiires do 
peqittórto Jornal, em veretadè nfio 
Serlí» raflts one bmxolea r?ío: cha- 
ma óe candeia, a tent.vr espa- 
flan.arr sombras de (ncnsltnra e 

• prectoraeito, na cid-de ainda 
quarse bnrxo. que se fcsnnura e 

. se- tespalara nas paraacmss do 
anttjíso sitio "Camplnhof' 

Es;sa-'eaimente a vcrdnnb so- 
bre aoctarlío da "Anrorai itunipl- 
nelrA". como folha do ^mnmhe- 
cer .étenossa Imprensa. Sins Po- 
ra ■-.jgoftr "Veodoro. tlpdKsraftr !e- 
tradlso we a Imnelnou. Kmdou 
e rcitlfjtu, manejando onrni do- 
semírtauço e dastemor ai pena ■ 
de •pafK seria como q>&' unia 
cxpItesSir de lua em o esmuin de 
Unacarela e snpevstiemn do 
pielo- por demais prov;fefonno, 
{ora ttornada ft pnhllcldadie corno 
trlbiütTi- de liberalismo, ihnttdra- 

"mentw rí^votada ft cansa uia po- 
vo. éiiitrf-.õ capaz de rebeSrUa an- 
te Ccs manddes da terra. .K íürto 
tsfo.. considerando o •Irmpo. 

■ cultu ia, cnRatinliamcnto em 
prOKT essui-da evolnc.lo soc ial, c- 
ra' ro n-nvrtlsmo puro! 

* ' Antto». «o mal».. tentemos» de- 
finir £'«<"romantismo, parca crue 
nfio awmtfca ser tomado <rm o 
sentido raals volcar do votubu- 
lo. fauenet» erêr cm nlco saeme- 
Ihantc iws suspiros í» luz- por 
entre q.rmdrlnhas chorosos, doa 
passados: cantores Kadclhartbs. 
sercsteVrcts dc madrlRals. 

No - irimarismo. oa na lUi-.r-.? 
rura prcniriaincnte dita. n-sisuv 
como nars damnls horltas nrStor 
*-• a inrtísfe;». pintora. cscuHunn 
arqnltcturí —. sfio evldcnless 
Coitos caF-acteristlcos dc forma. 
de IdcalW.íieáo. .(lc costo. Kicnü- 
llcnndo este on aqiiclc erni);» 
de filiados A mesma arte, r» 
snlínndo dai a rlasslílcacáb das 
escolas, qnc as no«atilmos Uni-' 
meras, sendo, porém cm o tra- 
to. mais familiares, o clássico, o 
romântico o moderno, o (ntu- 
lista-oo o existencialista. Em sc 
referindo ao romantismo, no' o 
compreandetru s. aqnl. nn Inter- 
pretr.cfio que lhe lia nm Elcrro 
tj.wrre.. he olucAo espiritual. 

foi o romantismo uma iesordem 
que abranReu os sanilsnentos e 
aa Idéias, uma insnrvetçao do msnnto contra a ir.azao. Tem. 
assim, um si .cmf»ca t.® mais am- 
plo que slmplc rtrudla literária 
ou corrente artís ic\ Abransen- 
rto a política, no rampo das 
idéias, com devramaihs hninaiii- 
tarlsmo pretetide tníesrterir nas 
leis e choca-se. ima® raro. com 
a autoridade íesmsaitulda. Para 
o romântico, a lixoai potlUoa se- , 
ria o domínio òe Eatos Indivi- 
duais. sujeitos a® acaso ou aos 
ârcanos da tilstóihia. er Insubmis- 
sos a qualquer ssiriinespio de re- 
guiartiíade. RevBaaicliJSiarlo anár- 
quico. de orisMa eus Jean Jac- 
ques KousseaiB- ® romantismo 
investe contra ias resras abstra- 
tas. contra © wimvencionnnsmo 
e o arbitrário dias incerênclas 
governamentais, guando se nos 
oferece aparemisiavnente reacio- 
nário. com o eminídlco: Chatenu- 
briand. nem arair Isso deix-a de 
ser filho espíiirettiiaJ do mesmo 
Rousseau., o/sorarlo-sp. a aliança 
selada entre a iwarracracla c o 
despotismo. ®e Utentlfleando 
com o revoei ncitoaánio no cam- 
po social. 

Em resumar tsun a tendência • 
de conferir ais; scmttmentos. e 
nâo ft IntelSfraicetía;. o direito de 
supremo gui-i vlída. quer pa- 
ra o indivitluo. qiuer para so- 
ciedade. o rosEüSHütieo. quando 
não mergnlh® emi pessimismo 
lírico, docntlso.. dascrendo de 
tudo'e de todins. anqufteta para 
a própria existoeradi» um poema 
cnico de lutas: u> itameldfa. feito 
cavaleiro aneamnE- de passadas 
eras. nm ~ó. aSce ííasaea em rlste. 
a oscrinitr ce:nDm feodos os po- 
detosos. desftimraífiaado-os. ven- 
cendo-os. nura a axaliaçao rt- 
nal dos fracos £. Shkiirtldes As- 

- sim, o romãntBíp» íítespreza o pa- 
cato burguês. E ra burguês, do 
ciclo do• romaafflsuafc na •defini- 
ção de TheopMng? «autler. "era 
mais on menos iiBdío o mnndo. os 
banquoUos, os srasipretores de 
câmbio, oa .1 rbelW'. os negoci- 
antes, os fnrracr^uílcos. qnem 
quer que partlrípasse do miste- 
rioso cenàcuío p ganhasse pro- 
saicamente. a vida" 

Tornemos, porem, a Jofio Teo- 
doro de Elonelra e Silva e seu 
modesto hêbdomnriárto — "Au- 
rora rampinclra". 

.lornalista tlpngrafa sem o ca- 
nudo de hachnre) de nm HipO- 
Uto -Tosé da Costa. .Jcão Tcodo- 
ro. de natural aví-sse As barreta- 
daS a governos «? govcruanles. 
tão somente se deixara apaixo- 
nar pelos princípios llbcnK dl- 
vulgados petas seitas mr.c?'niens. 
esparratuadas. na época.- por ai 
tudo da p ovínrla Evot-ndo A 
distancia de um século, cor per 
fll de largas c esfumadas ptn- 
ccladas. o pioneiro da Imtirensa. 
na "Vrlncísn D-tlestc". se nos 
aiirescnla rematando os pró- 
prios artigos nos ealxotlns poei- 
rentos dc antlmonlo, frelnndo o 
vOo largo das atropeladas (delas, 
para mie melhor.as ptidesse eon- 
catcnar. njeitnr em perionos. 
eom os e.uaelcres ttpoernflcoR 

. cm vlnzem um a um. da cai- 
xeta suja ao eo puonedor. 

Itevelndo o tlpocrafo a nln- 
cuem í dado estranhar deste- 

mor e bellcosldade em .Tofio 
Teodoro, que andou as turras, 

■aos trancos, por causa do Jor- 
nal. mo!estando-se luhnlzan- 
do-se até ao ódio, com a gente 
grauda da .teriinha. Inclusa uma 
autoridade de alto porte como 
o nierltíssímo juiz da Comar- 
ca. O tipõgrafo. ou o impressor, 
de antanho. quando mesmo ar- 
rastando a pretensão ingênua 
de poder consertar o mundo., 
nivelar a sociedade a golpes de 
panfletos ou a explosões de di- 
namite. era não raro um idea-, 
lista sincero, brigão pelo que 
possuía de convicções próprias. 
Manejando sem galanice de 
estilo ou esbanjamento de retó- 
rica a pena de jornalista, acon- 
tecia descambar a pasqulnndas, 

' meter o bedelho em escândalos 
jamais arrertando pé. no entan- 
to. da trincheira de combate à 
cuja bandeira se engajara. O 
antigo tlpógrafo. na falta de re- 
li glão que lhe falasse do céu 
costumava ser devoto a princí- 
pios. conceitos amassados no 
terra a Terra, que dissessem de 
reívlndlcacõe? soelais. 

Homem do povo. gazetetro a- 
feiçoado ã luta. Joflo Teodoro 
pelejou em época que. no dlzér 
de Alberto Faria, era dos "as- 
salariados porretes, moe-iores e 
atrevidos", das "venalíssimas 
garrdohas, iiquidadoras de tei- 
mosos". Possivelmente ameaça- 
do de multas tundas. não se 
amedrontou. Se. houve alguém 
por estas bandas desejoso de fa- 
zê-Io engolir a folha impressa, em 
a qual se estamuasse um de seus 
artigos mais' contundentes tal 
vlolcncia. multo em uso no In- 
terior até quase os nossos dias. 
com ele João Teodoro não se eon- 
\sumou em fato para o registro 
das crônicas. Por ontro' lado, di- 
nheiro algum se Ute meteu m 
nlglhelra. para a compra de opi- 
nião ou de elogio. Uuranle os 
dois anos dc' vldà publicitária da 
"Aurora Campineira", arcou o 
Jornalista pioneiro com n traba- 
llielra de dirigir, compõr. impri- 
mir e distribuir semanalmente, a 
(olha. aos seus 120 assinantes, 
que mais não os teve. ÍJuanto aos 
louros conquistados, se resumem 
no rato de o Jornalista ter agüen- 
tado a mão em quinze processos, 
por delitos de Imprensa (Juinze? 
Talvez catorze Porquanto cm o 
décimo qninío processo, condena- 
do o gazctelro-tjpogtafn a sete 
mêses dê prisão, a cumprir no 
"lumopiro' cauooio do cargo 
da Matriz Velha honvc por bem 
fugir e bomlz.iar-sp cm fazenda 
anneola de amigo. 

Com Isto veio a ruir. cm 
IRW) aquela primeira tenda lor- 

■ nallstica da vema campinas 
deslludlndo-se João Teodoro dé 
seu romantismo énieo e g.nctoi- 
ro. quebrando de vez a 'pena de 
pato eom a qunl eserlmi i nos 
editoriais fazendo-se pacato 
hiir-.nés. homem de negoelos. a 
aceitar encomenrtns cm sua ti- 
pografia de- impressos puramen- 
te comerciais ; 

aieianeoneo capitulo <to a- 
manneeer na imprensa cnmpt- 
netra. cujo lumlno o de aurora 
colnrtrto bonito de alvorada li- 
ma almples ' nuvem do podei 
hnrguês. materialista e utHit- 

'rio a seu modo. apagou, chum- 
bando o cêu da "Prlneésa UTles- 
te" durante anos e anos que se 
seguiram ao eplsodlo- de 'João 
Teodoro. Mas o jornal, que na 
expressão do bispo castelhano 
Dom Lopez Palaez, sao lolhas 
desprendidas da arvore da ciên- 
cia, que por um instante sobem, 
remoinham ao sopro da tormen- 
ta. para üepol.s tombar ao solo 
e confunütr-se em o po do es- 
quecimento, o Jornal retoruaiia 
a Campinas, animado por em- 
presas mais sólidas, fincando es- 
tacas mais fundas que se alas- 
traram em raízes, criando, assim 
em definitivo, a era da impren- 
sa na cidade tmpertflL. 

Esse melo dia da imprensa 
campineira tot todo ele. ainda 
gloriosa aventura de gazeteiros 
românticos. 

- Precisamente a 31 de outubro 
de DJai), surgiu à luz a -r.aze- 
ta de Campinas", cujo funda- 
dor e primeiro redator-cheíe se 
sagrara poeta com a publicação 
das "Estrelas errantes"', e reu- 
niu em sua tenda de trabalho 
para o gazetlsmo bi-semanárlo 
alguns moços Imbuídos de so- 
nhos literários, entre os quais 
o também poeta de merecimen- 
to. João Qnlrlno. Jorge .Ml- 

■ randa. Campos Bales c Jose . 
Bonifácio do Amaral. Lançado o 
Jornal sob bons auspícios, não 
tardou multo para que em a 
redação da rua De Baixo, esqui- 
na da rua Formosa lDoutor 
Qulrlno e Coneelção de hoje), ã 
poesia se ennsorcinsse a políti 
ca. política de mocos, e de vêr 
agitando cm mete no tmpgrio do 
sr. Dom Fcdro Segundo a tdcln 
de uma republica nos moldes 
da de 03. na França Compieen- de-se o revoltietenismo român- 
tico nessa "<.ia"ta de Campi- 
nas". também abolicionista, de 
vez que a "Historia dos Olrondl 
nos", de f.amartlne. e os Infln- 

. mados romances de Vltoi Hugo 
eram devorados no original, pe- 
la Juventude letrada do interior 
da província. 'Foi a literatura 
romântica franeêsa. talvez mais 
que n mniifnoln uorte-amerlca- 
nn. o oue alimentou o Ideal re- 
publicano ria hora primeira en- 
tre nós conquistando de-de lo- 
co os Jovens Campos -teles e 
Francisco C.lleérlo, f-ste último 
antieo aprendiz de tlpOernfo na 
oficina gráflêa de Jnãn Teodoro 
que abraçado n nm violão dç 
serenatas, cantava, ao luar. pos- 
sivelmente os rrnprlns versos 
líricos Adotando a -Marseibeza' 
como hino de guerra, esses rc 
nuhller.nos segundo anotou 1)11 
velra Vinnna. -sonhavam titnpl 
eamcnfp nm rovêrno do povo 
um . covêrno de opinião, a nm 
nelrn nn-ln-sa\onia. num pai? 
em que a oplnteo A maneira au- i-lo-saxonte nâo evtete" "ti eo 
mo não podiam realizar o seu 
Ideal nem romprccmler . cvata- 
tamente a causa de-sa Imi>os,i. 
bllldade Irrltavam-se. 'mpacl- 
entavam-se. dcespernvam, e. 
Invadidos, afinal pelo crltelsmo 
acabavam — como se dlzt.a — 
"perdendo a fé uns Instituições". 

Romantismo puro, ateado nas 
-Oten" da "(inzctn". após n Ma-  •'--•nn de IK70. 



EUA HENRIQUE DE BARCELLOS AMPfl. XrtU. f 

Mas Campinas, em a fléeaâa ... 
ISiO^lSSO, oícrccia jd campo pr^o- 
picio à imprensa. A política em. 
íerve^céncia, as idéias em choque, 
as folhas periódicas Iam apontas*» 
do aqui e ali. náo Importa so para 
o ílorecer do um dia como as iffl- 
sas do Mclherbe. Não diremos die 
todos 'êsscs jornais, e sim ar*r?a« 
mente do "Bidrio de Caii3Víin.*y5M, 
que revelou os Sarmento « Hanri» • 
que de Barcelos para a Msrária 
da Imprensa campineira. - 

Aventura heróica e pitoresca, a 
que se entreçaram juntos, amíSgos 
e quase irmãos, os moços An&üuio- 
Dcarte de Morais Sarmento, áíen» 
rtque de Barcelos e José Gonçalves 

iheíro. Isto, antes dos idos de 
.arço de 1874. Não eraan arcadê-' 

micos e nem pertenciam ao «arculo 
de poetas e literatos da "Gaueta'*, 
de QuLrlno dos Santos. SimtDSes a- 
judante de guarda-livros, o .Morais 
Sarmento, e caixeiro de iop de 
ferragens o Barcelos, íaziasm am- 
bos boa companhia comi o aprendiz 
de alfaiate Gonçalves "iEias&eiro. 
Rapazes burgueses. Filhos de fa- 
milias burguesas. A avenfemni se 
lhes ofereceu, um dia* minai o re- 
mate, por Antônio. Sarxiasisto?, do 
antigo prelo cambâlo, da ""Aurora 
Campineira", que se emrontrava 
jogado num gaünheiro, fundo de 
quintal da progenitora dos; irmãos - 
Teodoro de Siqueira e SsUva. E os 
três imaginaram, dai, <o üançamen- 
to de "A Mocidade", c-uS® iema de 
combate seria a defesa dos direi- 
tos da "classe caxeiral^H... 

Capital, para início «Sá empresa, 
não dispunham de enB&uni, por- 
quanto a aquisição do prélo.cam- 
oáio se ultimou com trezentos mil 
réis, qr.e Antônio Sarmento toma- 
ra emprestado. O ceríto- porém, é 
que se "virando" e se desdobrando 
os três, em atividade manual e 
cerebral, partejaram ""A Mocida- 
de", que evoluindo era "Atualida- 
de", um ano decorrida, listo é, em 

"75, se travostia no másculo "Diá- 
de Campinas", prkaaeiro coti- 

diano a surgir na imprensa local, 
para a explendida jomaáía do abo- 
licionismo. alem de oussass campa- 
nhas políticas ou de íssníido hu- 
manitário. 

Belo truto, colhido <da sementel- 
ra de romantismo puro» 

A velha "Gazeta" e ® antigo 
"Diário de Campinas", sã£> jjOrnai> 
que legaram à geração dce ga-zetei 
ros do presente século ituma tradi- 
ção épica de lutas e eíoiuqraiztas, 
no terreno das idéias, mas €0 min- 
guado metal sonante. G graasteiro 
do passado, de memória - SMstre, 
poderia exclamar, orgulhoso, «omo 
o esquecido herói do medievo ro- 
mance' de cavalaria: 

— "ãlens arreis são as amas, 
Meu descanso, pelejar!";... 
Para esse gazeteiro, -hoje hlstô- . 

rico, como certos moiiumentos ou 
objetos de museu, o rtircitu de uso 
ao titulo — jornalista —, quando 
se lhe 'conferia, é porque imuvícra 
cavalgado valentemente em o 
largo terreiro das justas, onde as 
polêmicas 'se travaram viaEentas e 
freqüentemente Também, para as 
'folhas, três ou quatro, de opiniões* 
divergentes entre si. cada qual 
desfraldando bandeira própria, o 
combate vivo, cotidiano, era a sua 
razão de ser.* 

Afnda no tíecorror do primeiro 
quartel do século vinte, a impren- 
sa .local, em seqüência ao gazctls» 
mo praticado cm os remotos dias 
do João Teodoro, Quirino dos 
Santos, os Sarmentos e Barcelos, 
lembrava tudo de romantismo em 
suas atividades e modo de eocárar 
o mundo, os complexos problemas 
sociais." Uma imprensa que, per- 
manecendo democrática nos mol- 
des da Constituição • da primeira 
República, era ciosa da verdadeira 
liberdade e individualismo, jamais 
aceitando freio algum à liberdade 
de opinião, de critica e de cren- 
ça, quer em a palavra falada, em 
praça pública, quer em a palavra 
escrita do mais rebelde dos pas- 
quins. 

Tais liberdades, hoje, como sa- 
bemos, facilmente se concedem e 
facilmente se* cerceiam. Quando 
não às claras, mediante providên- 
cias devidamente camufladas, com 
o manejo de interêsse ocultos. 

Sensível acs temas humanitários 
e populares, respingados de -nacio- 
nalismo e bairrismo, quase jacobi- 
nos, a imprensa, inda tíe ontem, 
de prélios ^carabáios composta em 
caixotins sujos, de um punhado de 
tipos móveis, sovadissimos, era por 
demais lírica em . sua crença de 
que o jornalismo se fizera exclu- 
sivamente para o sacerdócio de 
idéias, juntos às massas, e boêmia 
de espírito de seus redatores, os 
homens da madrugada, os cruza- 
dos da peleja rude, cotidiana, em 
prol dos pequenos, dos humildes, 
os que destemerosameníe inve.s- 
tiam com a pena rombuda, feito 
lança, contra os abusos dos coro- 
néis da política e privilégios de se- 
nhores da fortuna! 

isto, em nossos dias», além fie ro- 
mantismo puro, e um tanto peri- 
goso para a estabilidade do jornal. 
Pode constituir crime de agitação, 
subversão da ordem social vigente, 
delito mais ou menos semelhante 
ao que perpetuou Catilina na mal- 
dição dos séculos. 

Em verdade, outros tempos, ou- 
tros cottumes Coincidindo o ad- 
vento da moderna e melhor apa- 
relhada imprensa, cm Campinas, 
com o definitivo anoitecer do jor- 
nalismo romântico, tudo teria qué 
ser diferente. • Homens e máqui- 
nas. Não é.maís aventuroso e pe- 
rigosamente incerto o ser jornalis- 
ta, quandó a profissão se tornou 
comum e pacatamente burguesa, 
semelhante, como diria Theophile 
Gauticr, a do banqueiro, do corre- 
tor de câmbio, do tabelião, do ne- 
gociant., do farmacêutico, quem 
quer, enfim, que ganhe prosaica- 
mente a vida Na maioria das vc 
zes,- os profissionais de nossas ga- 
zetas, não mais confinam as pró- 
prias atividades com a primeira 
hora da madrugada. Outros, igual- 
mente chamados "profissionais", 
ignoram o que seja o interior de 
uma oficina de jornal. 

Em compensação, a classe ilus- 
tre, não mais de gazeteiros e sim 
de jornalistas, devidamente reco- 
nheciaos par- sindicatas e entida- 
des con -f neres, evoluiu extraordi- 

* nariamente, proliferou assombrosa- 
mente! O seu quadro, oportuna- 
mente divulgado, ao ensejo das 
festas centenárias dèzte abril, bem 
fofosma a quantos possa interes- 
sar;, iacUitando as buscas do -his- 

toriador futuro, qua Campinas a* 
tcal é povoada dc uns quatrocen- 
tos ou quinhentos jornalistas! To- 
dos cies, eom o favor de Deus, vi- 
vos e sãos. Dissemos quatrocentos 
ou quinhentos .avaliando por alto, 
porquanto a liita de nomes que 
se remete à posteridade é longa e 
não encoraja muito à contagem. 
Seriam um milheíro, talvez. 

Sim. Outros tempos, outros cos- 
tumes. Em a época na qual coln- 
cioin pubiicar-se diariamente nes- 
ta "Princesa D'Oesto" o "Correio 
de Campinas", q "Comércio", "Ci- 
dade de Campinas" e o novíssimo 
"Diário do Povo", a soma de ga- 
zeteiros por estas bandas não atin- 
giria a casa dos trinta. Mas isto, 
convém assinalar, foi em a década 

. 15,10-1920. Des!i'ai, progredimos 
muito!... 

Definitivamente encerrada, com 
a moderna imprensa, a atividade 
romântica e gazetisxno épico de 
nossos jornais, mesmo assim nus 
quantos gestos de puro romantis- 
mo acontecem por ai, com êste ou 

'aquele homem de jornal,v gestos 
que dariam assuntos -a coloridas 
crônicas literárias. Para dizer .só 
dos mortos, lembramos, entre al- 
guns, o caso de José Dias' Leme, 
quando con". idado para redator- • 
chefe do "Correio Popular", em o 
ano de 1946: Jornalista literato, à 
antiga, que passara pela chefia da 
segunda "Gazeta tíe Campinas", o 
amigo Jucá, fino cronista, poeta 
delitado, todo êle sensibilidade pa- 
ra as artes e coisas da tradição, a- 
ceitara o convite que Ine fizeram, 
para dirigir o "Correio", marcan- 
do dia e hora para assumir o 
cargo. 

Chega o diá de véspera. Em. visi- 
ta ao jornal, certamente para 03 
preparativos de posse de suas fun- 
ções, inicia o bom Jucá Leme con- 
versa com um dos diretores da 
empresa jornalística. Indagl da 
coluna de- noticiário de falecimen- 
tos Quer saber o porque de os 
necrológios passarem todos v pela 
gerência. • Informado de qtie tais 
noticias eram págas, o Juca es- 

• tranha e protesta. Aquilo não podia 
.ser Cobrar noticia de falechuen- 

' tos? , Com êle, José Dias Leme, _à 
frente da redação do jornal, não 
se cobraria mais o necrológio. O 
diretor, mui delicadamente, fez 
ver ao Juca que êle pretendia in- 
vadir seara alheia, interferindo na 
parte econômica do jernai, quando 
o seu cargo seria o de redator. 
Teima daqui, turra dali, e o resul- 
tado foi renunciar o Juca o cargo 
de redator-chefe do "Correio Popu- 
lar", que nem ao menos houvera 
assumido. 

Romantismo puro, o do saudoso 
José Dias Leme, e anacrômico pa- 
ra a época. 

Lembramos, ainda, do caso de 
Benedito Florêncio, acontecido no 
"Diário do Povo". Cronrtn duran- 
te longos anos da secção "To.ine 
Nota", efue lhe confiaram, o Flo- 
rêncio era vivo e gaiato, em seus 
escritos, usando de rai grosso e pi- 
menta em os comentários de fatos 
do dia popularizado, como pou- 
cos, devido ao "'ijome Nota", mal 
deixava transparecer o que lhe ia 
de sentimentos mais elevados, no 
íntimo Supunham-no, geralmente, 
boêmio incorrigivcl, capaz de t-das 
as troças, metido em tõdas as pân- 

degos o fcté malandragens. O co- 
ração de Benedito Florêncio nui- 
camente revelava derramada ter- 
nura, quando discursava êle aos 

' homens de sua raça, aos pretos. 
Aí, aos arroubos da cloouéneia, a 
voz se iho esganiçava e os olhos se 
,lho tornavam rasos de pranto,;. 
Era, então, o tribuno e paladino de 
todos os negros, seus irmãos! 

Gravemente enfermo, o Florên- 
cio. lá em São Paulo, rodeado dos 
carinhos do único filho e velha es- 
posa, presentiu que ia morrer, que 
não tardaria muito em fechar os 
olhos para o munda. C lembrou-se 
do "Diário do Povow, Jornal que 
lhe fòra mais que simples campe 
de atividades literárias, era ar.cu 
acumulados, que lhe fòra comr 
que uma religião, a segunda fami 
lia, o seu teto de mais noites dor- 
midas, porquanto Florêncio, gaze-' 
teiro boêmio ,tinha arrumado c 
seu caíre desde há muito ao pé da 
máquina impressora do ""Diário". 

O enfermo, se arrastando como 
pôde, fugiu dos seus, ganhou a 
estação e tomou passagem para 
Campinas. Embrulhado em cober- 
tor, foi deitar-se na dura e pobre 
cama ,ao pé da impressora do 
jornal. F.rà* seu supremo desejo., o 
morrer ali!... 

Dias depois, o filho, reconduziii 
Florêncio a São Paulo, quase à 

"força. Não durou semanas... 
Coisas românticas, . doridamente 

românticas, de passados gazetet' ' 
' ros desta velha Campinas. 

Testemunhos vivos, dessa im- 
prensa de ontem, seus lidatioras, 
aí estão: o venerando Antonío 
Franco Cardoso, diretor-fundador 
do "Diário", após estreito compa- 
nheirismo com Barcelos. K o lema 
do velho Cardoáinno, quardo dire- 
tor ativo de jornal, era o "meta o 
páu!" Um Xasso Magalhães, pas- 
sado pela secretaria do "Diário 
do Povo", de- Álvaro Ribeiro e 

* Cãrdosinho, e que posteriormente 
chefiou a redação do "Correio Po- 
pular" e fundou, com sacrüieia 

. das mingiu Ias economias, o seu 
proprio jornal "Jornal de .Foje". 
  folha que, por excesso de ro- 
mantismo cie idéias c crenças re- 
volucionárias e pobreza dc capUcd 

' sonont-i, não vingou. Um Benedi- 
to Cavalcante Pinto, redator-chefe 
de lutas, em a segunda "Gazeta 
de Campinas", cujo empasteiamen- 
to cm 1939, tentou impedir, êle 
só, frente à muitidáo politicamen- 
te' fanatizada e ébria para a desor- 
dem. E êle, Cavalcante, peito à 
véla. sem armas outras que os 
nroprios punhos, expòs-se inutil- 
mente a um quase trucídamento, 
por amor ao jornal! Ai está o bar- 
mentinho, repórter desde o ano de 
1S10, memória viva para quantos 

• fatos policiais se sucederem neste derradeiro meio século de nossa 
Campinas. Ai está o Carlos Alber- 
to de Oliveira, repórter de todas 
as fertas que se realizaram^ em quarenta anos, nesta "Princesa 
DOesto", c oue como correspon- 
dente de "O Globo", do Hio, alme- 
ja a eternidade,.. Companheiros vivos, da impren- 
sa de outros tempos, a todos fies 
nós rendemos as nossas hoincna- 
cena, nèsíe complemento de .fes- 
tas centenárias do jornalismo 
campineiro, cujo romantismo anoi- 
teceu, morreu! 

DIÁMO. 00" POVO — DOMINGO, _4_DE MAIO^DEJ958 


